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O futuro do  
Rio de Janeiro  
na visão dos  
cariocas 
Palavras iniciais 
▃▃ 
 
RICARDO PIQUET 
 
Diretor Presidente do IDG - Instituto de Desenvolvimento e Gestão 
e do Museu do Amanhã 
 

Entre os mais de 4 milhões de visitantes que o Museu do Amanhã                         

recebeu desde a sua inauguração em dezembro de 2015, ao menos um                       

quarto mora na cidade do Rio de Janeiro. São cariocas de berço ou de                           

coração, muitos deles visitando um museu pela primeira vez em suas                     

vidas, e vindos de todas as regiões da cidade, sobretudo das Zonas Norte                         

e Oeste. Gente de todas as idades e profissões, muitos educadores e                       

estudantes, que encontram no museu conhecimento, informações,             
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entretenimento e reflexões sobre os Amanhãs que estamos construindo                 

Hoje.  

 

Num momento em que o Rio de Janeiro enfrenta uma crise econômica e                         

social, agravada pela pandemia do coronavírus, perguntamos aos cariocas                 

o que eles pensam sobre a cidade e o que desejam para o futuro dela.                             

Quais são os principais desafios? Em que áreas podemos e devemos                     

melhorar? Quais são os principais atores que podem contribuir para os                     

avanços? Em que cidade queremos viver daqui a 10, 20 anos?  

 

A pesquisa O Amanhã do Rio traz um panorama do que pensa e quais são                             

as prioridades do carioca. Para a grande maioria dos que responderam ao                       

estudo, a cidade e o bairro onde vivem estão distantes do que desejam. No                           

entanto, 87% acreditam que esse futuro pode ser alcançado até 2030,                     

sendo 71% os que afirmam ser um dever tanto dos governos como de toda                           

a sociedade promover esta mudança. E, já que estamos em período                     

eleitoral, vale destacar que os cariocas acreditam no voto como ferramenta                     

para a construção desse futuro que desejam.  

 

Nesse sentido, mais do que as respostas, nosso intuito é, mais uma vez,                         

contribuir para um bom debate público sobre a cidade, nos moldes do que                         

fizemos com a plataforma Brasil do Amanhã. Provocar diálogos entre a                     

sociedade, a mídia e as instituições sobre educação, transporte público,                   

saúde e segurança, entre outros grandes temas, para que políticas                   

públicas sejam criadas e implementadas.  

 

O Museu do Amanhã está numa área estratégica da cidade, ao lado do                         

Porto, cercado pelas águas da Baía de Guanabara, um grande patrimônio,                     

e por diversas instituições culturais, empresas e moradores de importantes                   
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comunidades da cidade, que deram origem à sua formação como capital                     

da cultura, de grandes eventos e de uma economia criativa que não pode                         

ser estagnada. Tendo a sustentabilidade e a convivência como pilares, o                     

Museu deseja que o Rio se conecte e se liberte do rótulo de cidade partida.  

 

Por fim, como organização gestora do Museu do Amanhã, o IDG se orgulha                         

de ampliar a sua área de pesquisa e desenvolvimento científico e de                       

contribuir para inspirar uma agenda positiva - e propositiva - para o Rio de                           

Janeiro feita com a contribuição da população. Por isso mesmo, além das                       

análises, estão reunidas aqui cem propostas feitas pelos cariocas para o                     

Amanhã do Rio. E se você pudesse escolher o futuro do Rio, como seria? ​ ​▃▃ 
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Principais 
descobertas 
▃▃     
C​ariocas gostam de morar no Rio,           
mas sua relação com o bairro onde             
vivem varia de acordo com a região 
 

Os cariocas gostam de morar na           

cidade (92%) e no bairro onde vivem             

(87%), mas a distribuição não é           

homogênea em toda a cidade. A           

maioria dos moradores do Centro e           

da Zona Sul gostaria de continuar           

morando nos bairros onde estão,         

enquanto que os moradores da Zona           

Norte prefeririam viver em outro         

local. 

 

Cariocas desejam um futuro para a           

cidade com menos violência e com           

mais educação e saúde 

O futuro desejado pela maioria dos           

cariocas para a cidade tem         

segurança, educação, saúde, menos       

desigualdade e melhores opções de         

transporte e mobilidade urbana. 

Segurança é o tema mais citado           

pelos cariocas em relação ao futuro           

que desejam para os bairros onde           

vivem em todas as regiões da cidade. 

 

Para os cariocas, o Rio de Janeiro             
está distante do futuro que         
desejam para a cidade, mas há           
esperança que governos e       
sociedade juntos tornem esse       
futuro uma realidade até 2030 
 

A imensa maioria dos cariocas         

considera que a cidade e o bairro             

onde vivem estão distantes do futuro           
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que desejam para ambos,       

respectivamente, 97% e 95%. 

Apesar de considerarem que a         

cidade e o bairro estão distantes do             

futuro desejado, 87% acreditam que         

esse futuro pode ser alcançado até           

2030, sendo 71% os que afirmam ser             

um dever tanto dos governos como           

de toda a sociedade promover esta           

mudança.  

 

Educação, saúde, segurança, 
trabalho e renda, água e 
saneamento básico, transportes 
públicos e mobilidade urbana 
devem ser prioridades para o Rio na 
opinião dos cariocas 
 

Na opinião de 62% dos cariocas,           

educação deve ser a prioridade dos           

governos e de toda a sociedade para             

que o futuro desejado para o Rio de               

Janeiro seja alcançado.   

 

Outras prioridades destacadas são       

saúde, 37%, segurança e trabalho e           

renda, ambas com 29%, água e           

saneamento, 27%, e transportes       

públicos e mobilidade urbana, 26%. 

A ordem das prioridades varia de           

região para região, mas educação é a             

mais citada em todas regiões da           

cidade. 

 

Propostas para alcançar o futuro         
desejado focam em construção e         
melhoria de infraestrutura dos       
serviços públicos, valorização e       
qualificação profissional e redução       
das desigualdades 
 

Para educação, as propostas mais         

sugeridas são: a construção de         

escolas e/ou creches; aumento de         

salário dos profissionais de educação;         

melhoria na infraestrutura de ensino;         

qualificação dos profissionais de       

educação; e aumento da carga         

horária nas escolas. 

 

Para saúde, as propostas mais         

sugeridas são: a construção de         

hospitais e/ou postos de saúde;         

melhoria na infraestrutura dos       

hospitais; aumento na oferta de         

atendimentos; qualificação dos     

profissionais de saúde; e       

investimentos em saúde preventiva. 

 

Para segurança urbana, as propostas         

mais sugeridas são: aumento do         

policiamento nas ruas da cidade;         

combate à corrupção em todas as           

instituições; combate ao crime       

organizado; aumento de salários para         

os profissionais de segurança pública;         
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e a revisão da política de segurança             

adotada atualmente. 

Para trabalho e renda, as propostas           

mais sugeridas são: incentivo fiscal;         

criação de novos postos de trabalho;           

criação de projetos de distribuição de           

renda; criação de projetos de         

qualificação profissional; e aumento       

de oportunidades para quem ainda         

não tem experiência profissional.   

Para água e saneamento básico, as 

propostas mais sugeridas são: 

tratamento eficiente de esgoto; 

ampliação da rede de saneamento 

básico para toda a cidade; 

despoluição de rios, mares e lagos. 

investimentos em infraestrutura; e         

garantia de água encanada para         

todos.  

Para transportes públicos e       

mobilidade urbana, as propostas       

mais sugeridas são: expansão das         

linhas de metrô; integração entre os           

diferentes transportes públicos;     

aumento na oferta de ônibus em           

toda a cidade; redução das tarifas nos             

transportes públicos; e fiscalização       

das empresas responsáveis pelos       

transportes públicos.     

Cariocas dão importância ao voto         
como forma de ajudar a construir o             
futuro que desejam para a cidade  

A maior parte dos cariocas acredita           

que o voto é a principal forma com a                 

qual podem contribuir para a         

construção do futuro que desejam         

para a cidade e o bairro onde vivem.               

As conversas com seus amigos,         

familiares e vizinhos como forma de           

conscientização vem logo em       

seguida. As outras ações mais citadas           

são a participação em organizações,         

a cobrança das autoridades,       

trabalhos voluntários e a redução de           

emissões de gases do efeito estufa. 

 

Entretanto, existe uma parcela       

considerável de cariocas que não         

sabe o que fazer ou que acredita que               

nada pode fazer para ajudar a           

construir o futuro que deseja para a             

cidade.​ ​▃▃ 
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O Amanhã do Rio 
Pesquisa 

▃▃   
 
ALFREDO TIOMNO TOLMASQUIM 
Diretor de Desenvolvimento Científico 
   
DAVI BONELA 
Coordenador de Pesquisa 

RUY COTIA 
Analista de Pesquisa de Público 
 

 

Ano marcado pela pandemia do novo coronavírus, que se soma a outras                       

crises contemporâneas, 2020 se aproxima do fim trazendo um sentimento                   

de incerteza em relação ao futuro, que, por consequência, passa a ser visto                         

por muitos brasileiros com pessimismo. É o que mostra a pesquisa                     

Pandemia e visão de futuro​, realizada pelo Museu do Amanhã e o Instituto                         

de Desenvolvimento e Gestão com mais de mil brasileiros de todas as                       

regiões do país nos meses de maio e junho deste ano.   1

 

1 ​IDG - Instituto de Desenvolvimento e Gestão | Museu do Amanhã (org.). ​Pandemia e                             
visão de futuro: a percepção do público do Museu do Amanhã sobre o futuro a partir da                                 
pandemia do novo coronavírus. Rio de Janeiro: julho, 2020. ISBN  978-65-87551-02-9  
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Esse resultado levou o Museu do Amanhã, ambiente de ideias, explorações                     

e perguntas sobre as principais tendências para as próximas décadas, à                     

uma pergunta: como oferecer às pessoas ferramentas para que reflitam                   

sobre outros cenários de futuro possíveis e também sobre as ações                     

necessárias para que eles possam se tornar realidade? A tarefa não é fácil,                         

nem possui resposta única.  

 

Por meio desta pesquisa, o Museu do Amanhã convidou a população do                       

Rio de Janeiro, onde está situado, a pensar sobre o futuro que desejam                         

para a cidade e os bairros onde vivem, assim como a recomendar                       

prioridades e propostas para que esse futuro seja alcançado. Deste modo,                     

a pesquisa quer propor uma agenda positiva - e propositiva - orientada                       

para o futuro da cidade, uma agenda que tem a contribuição da                       

população em toda a sua diversidade e complexidade. 

 

Ao estimular os moradores do Rio a refletirem sobre o futuro que desejam,                         

a pesquisa se baseia em uma visão pioneira nos estudos de futuro que                         

busca distingui-lo entre futuros plausíveis, prováveis, possíveis e preferíveis.               

Esse último - o futuro preferível, que, na pesquisa, chamamos de                       2

desejado - se traduz na elaboração de imaginários de futuro que as                       

pessoas queiram vivenciar, inspirando caminhos regenerativos ou             

adaptativos no presente em direção a eles.  

 

A partir de uma sondagem de futuros preferíveis, esta pesquisa é um                       

exercício de letramento sobre futuros, uma habilidade fundamental para                 

lidar com um período de mudanças profundas, aceleradas e                 

interconectadas, tal como o século 21. Conforme explica Audrey Azoulay,                   

diretora-geral da Unesco: 

2 ​HENCHEY, Norman. Making sense of future studies. In: ​Alternatives: Perspectives on                       
Society, Technology and Environment,​Vol. 7, No. 2 (Winter, 1978), pp. 24-27 
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"Como o filósofo e sociólogo francês Edgar Morin apontou, muita dor e 
até mesmo conflito surgem das contradições que todos experimentamos 
entre viver em um mundo complexo, dinâmico e criativo e as estruturas 
rígidas, às vezes determinísticas, que usamos para entender essa 
realidade e a sua evolução. É por isso que ser ‘letrado sobre futuros' é tão 
importante. Trata-se de compreender a natureza do futuro e o papel que 
ele desempenha no que vemos e fazemos. Evidências mostram que as 
pessoas podem mudar como e por que pensam sobre o futuro. 
Desenvolver essa capacidade de imaginar pode ser uma ferramenta 
poderosa para catalisar mudanças hoje. Tornar-se mais habilidoso em 
projetar os sistemas e processos usados ​​para imaginar o Amanhã é uma 
parte essencial da capacitação de mulheres e homens com a 
‘capacidade de serem livres’, como desenvolvido por Martha Nussbaum e 
Amartya Sen, para criar novas abordagens para um desenvolvimento 
mais inclusivo e sustentável."​  3

 
Sobre a pesquisa 
 

3.1. Como a pesquisa foi realizada? 
 

A pesquisa, de natureza qualitativa e quantitativa, é composta por 28                     

perguntas abertas ou fechadas, e o recrutamento dos participantes foi                   

feito via e-mail e redes sociais. As respostas foram coletadas e                     

armazenadas por meio do software Typeform, já as análises dos resultados                     

foram realizadas por meio dos softwares R e Excel. 

 

Para representar a percepção dos cariocas, esta pesquisa buscou um                   

público que reproduz a divisão da população nas regiões de planejamento                     

3 MILLER, Riel. ​Transforming the future. Anticipation in the 21st Century. UNESCO, 2018.                         
XXVI 
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do Rio de Janeiro: 45% de moradores da Zona Norte, 40% da Zona Oeste,                           

10% da Zona Sul e 5%  do Centro, segundo os dados demográficos do IBGE.  

 

Com cerca de 400 participantes, a amostra representativa dos cariocas                   

nesta pesquisa foi construída com 220 pessoas, o que, por meio de                       

probabilidade proporcional ao tamanho, assegura uma margem de erro                 

de 6.6%, a um nível de confiança de 95%.  

 

Além da região de moradia, o perfil da amostra também é representativo                       

do morador do Rio com relação ao sexo, idade, cor, rendimento e                       

escolaridade, sendo que para esta última foi realizada uma ponderação                   

para correção no tamanho dos estratos sub-representados (estratos cuja                 

diferença entre amostra e população foi maior que 3%). 

 

A definição da amostra, a construção do questionário, a coleta e a análise                         

dos dados foram conduzidas pela coordenação de Pesquisa do Museu do                     

Amanhã | IDG - Instituto de Desenvolvimento e Gestão.  

 

3.2. Quais temas foram abordados? 
 

A pesquisa estimula os participantes a refletir sobre o futuro a partir de                         

duas escalas geográficas – o bairro e a cidade – em relação aos seguintes                           

temas: 

 

1. Os futuros desejados para a cidade e os bairros onde vivem; 

2. A distância que a cidade e os bairros atual estão deste futuro; 

3. As prioridades dos governos e da sociedade para que esse futuro                     

seja alcançado; 
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4. As propostas de ações para as prioridades escolhidas para                 

construção desse futuro; 

5. O papel do cidadão na construção desse futuro; 

6. O perfil sociodemográfico dos participante. 

   

3.3. Quem participou? 
 

Os participantes da pesquisa formam uma amostra dos moradores do Rio,                     

com proporção representativa em relação à região de moradia, sexo,                   

grupos de idade, cor, rendimento e escolaridade. 

 
A amostra dos moradores da cidade do Rio de Janeiro foi construída                       

segundo os últimos dados do Censo Demográfico, sendo constituída por                   

42% de moradores da Zona Norte, 37% de moradores da Zona Oeste, 13%                         

da Zona Sul e 8% do Centro da Cidade. Foram ouvidos moradores de 95                           

bairros da cidade. 
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56% dos participantes são do sexo feminino, enquanto 44% são do sexo                       

masculino, proporções correspondentes aos mais recentes dados da               

PNAD Contínua do IBGE, de 2019. 

 

A amostra também é representativa com relação à autoidentificação da                   

cor dos moradores da cidade. Na amostra, 53% dos respondentes se                     

declaram brancos, 31% pardos, 15% pretos e 1% amarelos. A população                     

autoidentificada como indígena não chega a 1%. 
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Participaram da pesquisa pessoas cuja idade era maior que 16 anos. Dessa                       

forma, a divisão dos estratos referentes aos grupos de idade tem a                       

seguinte proporção: 10% possuem entre 16 e 24 anos; 21% entre 25 e 34                           

anos; 17% entre 35 e 44 anos; 27% entre 45 e 59 anos e 25% 60 anos ou                                   

mais. 

 

Analisando o rendimento mensal individual do público, vemos que 34%                   

ganham até 2 salários mínimos, 32% entre 2 e 5 salários mínimos, 20%                         

entre 5 e 10 salários mínimos e 14% mais de 10 salários mínimos. 
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A distribuição em termos de educação foi de 36% para quem tinha                       

estudado até o ensino médio e 64% para quem tinha pelo menos iniciado                         

o ensino superior. Como mencionado na introdução, para este indicador os                     

resultados da pesquisa foram ponderados, pela diferença entre amostra e                   

população ser maior do que 3%.  
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Neste estudo, optamos por expandir a consulta do perfil sociodemográfico                   

para além das características definidoras da amostra mencionadas               

anteriormente. Dessa forma, perguntamos aos participantes se estavam               

estudando e/ou trabalhando e, ainda, se tinham filhos. 

 

O resultado foi o seguinte: 60% dos participantes estão trabalhando, 54%                     

têm filhos e 27% estão estudando e/ou matriculados em alguma                   

instituição de ensino. 
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Análises 
 

3.4. Sentimento com relação à cidade e seus bairros 
 

De forma geral, os cariocas têm um sentimento positivo com o Rio de                         

Janeiro. 92% dos moradores gostam de morar na cidade, com 69%                     

preferindo continuar vivendo nela. Como evidenciado no gráfico 1, ao                   

analisar as duas variáveis conjuntamente, vemos que 67% gosta de morar                     

na cidade e gostaria de continuar vivendo nela. 

 

Em seguida, fizemos a mesma pergunta, só que desta vez em relação ao                         

bairro onde vive. 87% dos participantes informaram que gostam de morar                     

em seus bairros, apesar de 33% dizerem que prefeririam se mudar.  
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Apesar dos resultados, em média, permanecerem positivos, algumas               

nuances se destacam. Moradores das zonas Norte e Oeste apresentaram                   

os menores percentuais dos que gostam de morar nos seus bairros e                       

preferem continuar vivendo nele, 43% e 55%, respectivamente. Em termos                   

comparativos, os que gostam de morar e preferem continuar vivendo em                     

seu bairro correspondem a 82% dos moradores da Zona Sul e a 67% dos                           

moradores do Centro. 

 

Sobre a Zona Norte, especificamente, há ainda outro resultado em                   

destaque. Os que preferem mudar de bairro são a maioria, com 52% das                         

respostas. É a única região da cidade cujo resultado dos que preferem se                         

mudar aparece acima dos 50%.  
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3.5. Futuro desejado para a cidades e seus bairros 
 

Em pergunta aberta, os participantes foram convidados a pensar como                   

seria o futuro desejado para a cidade do Rio de Janeiro,                     

independentemente das dificuldades para ser alcançado. As respostas               

foram bastante diversificadas, de forma que categorizamos esses ‘futuros                 

desejados’ de acordo com os temas aos quais eles diziam respeito.  

 

Os principais desejos presentes nas respostas dos moradores são                 

segurança, educação, saúde, e redução das desigualdades. Além destes,                 

estão presentes de forma complementar desejos relacionados à limpeza,                 

poluição e saneamento, sustentabilidade, governantes responsáveis,           

transporte e mobilidade urbana, cultura, trabalho, habitação e               

urbanização. 
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Vale comentar que muitas dessas construções de futuros envolviam não                   

só apenas um tema, mas vários. O que deixa implícito que, para o público,                           

o futuro desejado paro Rio deve abranger diferentes esferas da economia,                     

política, sociedade e do meio ambiente, como pode ser visto no gráfico                       

acima. 

 

“Uma cidade com desigualdade reduzida, infraestrutura adequada nas 
periferias, mais opções de transporte com mais qualidade, mais horários 
e rotas. Mais segurança e iluminação. Centros culturais em outras 
regiões, integrados à rede de ensino, valorizando artistas locais e 
promovendo o conhecimento.” (P184, moradora de Marechal Hermes) 
 

Depois de questionar acerca do futuro desejado para a cidade, a pergunta                       

foi feita em relação ao futuro desejado para o bairro onde vivem. As                         

respostas foram organizadas de acordo com a região de moradia do                     

participante. Como conclusão geral, a segurança é o principal desejo para                     

o futuro em todas as regiões do Rio de Janeiro. Outra questão que aparece                           

em todas as regiões é a de transporte e mobilidade urbana. Limpeza e                         
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controle da poluição está no futuro desejado para os bairros das regiões                       

Norte, Oeste e Sul. 

 

Falando especificamente da Zona Norte, o futuro desejado passa por                   

segurança, aumento das áreas verdes, transporte e mobilidade urbana,                 

limpeza e controle da poluição e o fortalecimento do comércio local. As                       

pautas de comércio local e áreas verdes se conectam a de transporte                       

Moradores dessa região sentem falta de opções de comércio e lazer local, o                         

que faz com que precisem se deslocar para outras regiões da cidade para                         

poderem usufruir de bens e serviços. Em bairros localizados em ilhas,                     

como, por exemplo, a Ilha do Governador, a pauta de transporte se                       

intensifica na questão das barcas. 

 

“Ruas limpas, sem lixo, praças com brincadeiras livres para crianças, 
cuidado com atividades para idosos, facilidades para pessoas com 
dificuldades especiais, escolas com projetos de qualidade e piscinas, meio 
ambiente com muitas árvores.”​ (P193, moradora do Cachambi) 
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Na Zona Oeste, o futuro desejado para os bairros tem segurança,                     

transporte e mobilidade urbana, limpeza e controle da poluição,                 

saneamento básico e saúde. Chama atenção o fato dessa região ser a                       

única cujo desejo por saúde e saneamento em seus bairros estar entre os                         

cinco mais recorrentes, evidenciando a carência da região nestas áreas. 

 

“Que ele seja inserido, de fato, na Cidade, com facilidade de mobilidade, 
unidades hospitalares, segurança.”​ (P104, morador de Campo Grande) 

 

Os moradores da Zona Sul desejam segurança, transporte e mobilidade                   

urbana, limpeza e controle da poluição, habitação e mais áreas verdes.                     

Como mencionamos, as duas primeiras figuram entre os principais desejos                   

para os bairros de todas as regiões da cidade, já a questão de habitação é                             

um tema que aparece com maior recorrência na Zona Sul do que nas                         

demais regiões. A preocupação está relacionada com residências em                 

condição irregular e com a população em situação de rua. 
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“Uma Copacabana com menos população de rua, favelas urbanizadas, 
menos violência e assaltos, limpa, e implantando pontos para 
abastecimento de energia para carros elétricos, bem menos poluentes.” 
(P128, morador de Copacabana) 

 

Segurança, transporte e mobilidade urbana, cultura, iluminação e               

educação são os desejos dos moradores do Centro para seus bairros. Essa                       

é outra região da cidade em que os principais desejos envolvem temas                       

que se complementam, como, por exemplo, segurança e iluminação, e                   

cultura e educação. No Centro, além das demandas por melhoria do                     

transporte público, comentários sobre ciclovias e ciclofaixas estão em alta,                   

aliando transporte à questão da sustentabilidade. 

 

25  



 

 

“Bairro ser dotado de ciclovias e calçadas seguras e acessíveis, tenha                     
controle de emissões de poluentes aéreos e de ruídos, ou seja, padrão de                         
ruas completas: com iluminação, equipamentos urbanos básicos.” (P117,               
morador da Glória) 

 
3.6. A distância que a cidade e seus bairros estão do                     
futuro desejado 
 
97% dos cariocas acreditam que a cidade está distante do futuro que                       

desejam para ela; sendo que a maior parte (79%) acredita que a cidade                         

está muito distante deste futuro. 
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Com relação aos bairros onde vivem, o resultado é muito próximo. São 95%                         

os que acreditam que os bairros estão distantes do futuro desejado para                       

ele. Os que afirmam estar muito distante são 69% e os que dizem estar um                             

pouco distante são 26%.  

 

 

Se, na média, 69% dos cariocas acreditam que seu bairro está muito                       

distante do futuro desejado, essa percepção varia muito de região para                     

região. Enquanto nas zonas Norte e Oeste esta distância está,                   

respectivamente, em 80% e 74%, para os moradores do Centro e Zona Sul                         
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esta distância cai respectivamente para 44% e 32%. Ou seja, a maioria dos                         

moradores das regiões Norte e Oeste veem muita distância entre o bairro                       

atual e o bairro desejado para o futuro, enquanto que os moradores do                         

Centro e Zona Sul também veem distância, porém bem menor. 

 

 

 

“O motivo é simples, conto hoje com a idade de 57 anos e desde que nasci 
ainda não vi uma melhora significativa nem no meu estado nem na 
minha cidade. Se houvesse interesse público nas periferias talvez a 
situação fosse vista por mim neste momento com outra expectativa.” ​(P11, 
moradora de Brás de Pina) 
 

3.9. É possível alcançar este futuro até 2030? 
 

Apesar dos cariocas acreditarem que o futuro desejado está distante,                   

quando perguntados se esse futuro pode ser alcançado até 2030, 87%                     

acreditam que sim. A distância é grande mas ainda assim observamos que                       

existe esperança na construção desse futuro. 71%, a maior parte, diz que                       

esse futuro é sim possível, desde que conte com a ação dos governos e de                             

toda a sociedade, 11% dizem que é possível com ação dos governos e 5%                           

afirmam que é possível com a ação de toda a sociedade. Em depoimentos,                         

28  



 

observamos que dos governos espera-se interesse, já da sociedade                 

critica-se a falta de conscientização. 

 

“Ainda existe uma falta de consciência sobre assuntos do social e coletivo. 

Sem essa inquietação não haverá mudança.” ​(P174, moradora de Vicente 

de Carvalho) 

 

Perguntados sobre o que mudará na cidade caso o futuro desejado para a                         

cidade e para o bairro seja alcançado, a resposta é muito diversificada. O                         

termo mais recorrente, qualidade de vida, está presente em 27% dos                     

depoimentos. Outros termos em destaque são: cidadania plena, orgulho                 

de pertencer, autoestima coletiva, bem estar alcançado, cidadãos               

conscientes, povo unido, respeito entre os semelhantes, indivíduos vivendo                 

com dignidade, indivíduos livres, segurança para ir e vir e sociedade                     

saudável biológica, mental e financeiramente. 

 

“Tudo! A cidade é a extensão de sua casa. A sua segunda moradia, onde 
você deve ser acolhido e protegido. Cidadania plena abastece a alma e o 
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corpo e evita doença e deixa a convivência mais harmoniosa.” ​(P119, 
morador do Recreio dos Bandeirantes) 

 
3.10. Prioridades para o futuro desejado para o Rio 
 

Ao longo da pesquisa entendemos que o futuro desejado para o Rio de                         

Janeiro abrange diferentes temáticas e que na opinião da população este                     

futuro está distante, mas que pode ser alcançado até 2030 com a ação                         

integrada dos governos e da sociedade.  

 

Então, o que deveria ser tratado como prioridade? Utilizando como                   

referência o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável da                 

cidade, listamos quinze assuntos de interesse público e pedimos para que                     

os participantes selecionassem três que deveriam ser prioridade dos                 

governos e de toda a sociedade para que o futuro desejado para o Rio seja                             

alcançado. 

 

Para os moradores da cidade, o tema que deve ser prioridade para                       

alcançar o futuro desejado é a educação, 62%, seguido de saúde, com 37%                         

das respostas, em terceiro lugar, praticamente empatados: segurança               

urbana (29%), trabalho e renda (29%). Além delas, completam a lista água e                         

saneamento básico (27%), transportes públicos e mobilidade urbana (26%),                 

assistência social e serviços públicos (19%), ciência, tecnologia e inovação                   

(18%), meio ambiente e mudanças climáticas (16%), habitação e espaços                   

públicos (16%), cultura e turismo (12%), resíduos sólidos e poluição (6%),                     

esporte e lazer (2%), indústria (1%) e agricultura, pesca e abastecimento                     

(0.5%). 
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A análise cruzada mostra que educação é pauta prioritária em todas as                       

regiões do Rio de Janeiro. No Centro e na Zona Oeste, saúde aparece na                           

segunda posição. Na Zona Norte, trabalho e renda; e na Zona Sul,                       

segurança urbana. Quando perguntamos no início da pesquisa sobre                 

futuro desejado, um futuro com menos violência e mais segurança foi                     

destaque em todas as regiões da cidade. Agora, ao falar de prioridades                       

para alcançar esse futuro, a educação surge como a principal resposta em                       

todas as regiões. Esse resultado é um indicativo de que na opinião da                         

população do Rio de Janeiro, para alcançar um futuro com mais                     

segurança, não basta investir em medidas diretamente relacionadas ao                 

combate à violência, e sim buscar uma visão ampla relacionada ao                     

desenvolvimento humano tendo na educação uma estratégia para               

promover esse futuro. 

 

3.11. Propostas para o futuro desejado para o Rio  
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O público teve a oportunidade de sugerir propostas relacionadas aos seus                     

temas prioritários. Ao todo, foram recomendadas cerca de 600 propostas                   

sobre todos os temas listados. A seguir, elencamos as propostas mais                     

recorrentes referentes às seis pautas prioritárias dos cariocas: educação;                 

saúde; segurança urbana; trabalho e renda; água e saneamento básico; e                     

transportes públicos e mobilidade urbana. 

 

Educação 
 

Entre as cinco propostas mais sugeridas para educação estão a construção                     

de novas escolas e/ou creches com o objetivo de dar mais oportunidades                       

para que todas as crianças tenham acesso ao estudo, o aumento dos                       

salários para todos os profissionais da educação, em especial para os                     

professores, a melhoria da infraestrutura das escolas, seja com propostas                   

de garantias de materiais básicos como livros e carteiras, seja com                     

propostas de modernização das escolas públicas com novas tecnologias. A                   

qualificação profissional é outra das propostas para que professores                 

fiquem sempre atualizados. Com o objetivo de manter crianças nas escolas                     

aprendendo, a sugestão é aumentar a carga horária, universalizando o                   

ensino público em tempo integral. 
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“Construção de novas creches (para que as mães possam trabalhar com 
tranquilidade, sabendo que os filhos estão bem cuidados) e escolas 
públicas (para aumentar o número de vagas e reduzir o deslocamento de 
crianças e jovens de casa até a escola); melhorar a infraestrutura das 
escolas existentes, com reformas e aparelhamento (computadores, 
máquinas de xerox, etc).” ​(P31, moradora de Higienópolis). 
 

Saúde 
 

Assim como construir escolas é a principal proposta para atender à                     

educação, a construção de hospitais e/ou postos de saúde é a principal                       

proposta para saúde. A questão da infraestrutura dos equipamentos                 

públicos de saúde também aparece em destaque. Não só há propostas de                       

construção de novos hospitais mas também propostas para o aumento de                     

atendimentos nos hospitais e postos já existentes, seja otimizando filas ou                     

aumentando número de profissionais. A qualificação profissional dos               

agentes de saúde e o estímulo aos investimentos em saúde preventiva                     

completam a lista das propostas mais recorrentes. 
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“Saúde Pública com competência para atendimento com a construção 
de mais hospitais públicos e postos de saúde devidamente equipados e 
com profissionais qualificados.” ​(P19, moradora do Méier) 

 

Segurança urbana 
Para segurança urbana, vemos algumas sugestões que reforçam a lógica                   

do combate à violência, sendo o aumento do policiamento nas ruas a mais                         

recorrente. A corrupção é um tema que permeia o debate público há                       

alguns anos, assim, as propostas para combatê-la se posicionam em                   

destaque. O combate ao tráfico de drogas e armas e às milícias divide-se                         

em propostas de ações ostensivas e propostas de investimentos em                   

inteligência. Aumentar salários dos profissionais de segurança,             

especialmente os policiais, é a próxima das propostas mais sugeridas.                   

Fecha a lista um tema que vai de encontro às demais sugestões, que é a                             

reestruturação da política de segurança urbana aplicada atualmente. É                 

interessante que junto com aumentar o policiamento e combater o crime                     
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organizado, vem o combate à corrupção. Ou seja, na visão da população, a                         

corrupção está no centro do problema da segurança. 

 

“De imediato, é preciso rever a iluminação pública e aumentar o 
policiamento nas ruas. Mas para o problema ser resolvido, é preciso 
investir em educação, na forma mais ampla possível.” ​(P169, moradora de 
Pedra de Guaratiba) 
 

Trabalho e renda 
 

Com relação à trabalho e renda as duas principais propostas foram                     

relacionadas à geração de empregos através de incentivos fiscais para que                     

empreendimentos locais possam realizar novas contratações e a criação                 

de novos postos de trabalho. Entendendo a desigualdade existente na                   

cidade, a criação de projetos de distribuição de renda também foi sugerida                       

com frequência. Projetos de qualificação profissional e a geração de                   

oportunidades para quem ainda não tem experiência profissional fecham                 

a lista de principais propostas para trabalho e renda. 
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“Criar um comércio popular em cada bairro com impostos mais baixos e 
com isso criar-se-á mais empregos locais e sem gasto em locomoção e 
assim diminuindo tráfego.” ​(P106, morador do Engenho Novo) 
 

Água e saneamento básico 
 

O tratamento adequado de esgoto em toda a cidade e a ampliação total                         

da rede de saneamento básico são as propostas mais populares entre os                       

cariocas, representando metade das sugestões relacionadas à água e                 

saneamento. A despoluição de rios, mares e lagos, os investimentos em                     

infraestrutura e sugestões envolvendo água potável encanada para toda a                   

população aparecem em seguida. 
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“Gestão e tratamento adequado dos recursos hídricos, esgoto e cuidado 
da água. Focar especialmente nas comunidades mais vulneráveis.” ​(P102, 
morador do Flamengo) 
 

Transportes públicos e mobilidade urbana 
 

As propostas para transportes e mobilidade urbana foram bastante                 

diversificadas. A expansão das linhas do metrô para atendimento a todos                     

os bairros é a mais sugerida, denotando um certo apreço por este meio de                           

transporte. Junto com a expansão do metrô, estão as sugestões para                     

integração entre todos os modais de transporte da cidade. Os moradores                     

do Rio sentem que poderiam ter mais conforto e agilidade ao se deslocar                         

pelos ônibus, propõem então, o aumento da oferta de ônibus pela cidade.                       

A redução do preço nas tarifas também está entre as principais propostas,                       

assim como a fiscalização das empresas que gerem os diferentes                   

transportes. 
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“Construir novos corredores de transporte público de massa, diminuir o 
valor da tarifa, reformular o bilhete único e oferecer mais integração, 
desincentivar o uso do carro, renovar a frota.” ​(P47, morador do Riachuelo) 
 

3.12. O papel do cidadão na construção do futuro do                   
Rio 
 

Ao final da pesquisa, os participantes foram questionados sobre o que eles                       

poderiam fazer para ajudar a construir o futuro desejado para a cidade e                         

para o bairro, um estímulo ao exercício de cidadania. Analisando os                     

depoimentos do público, é possível identificar dois grandes conjuntos: os                   

que se propõem a agir a partir de uma perspectiva individual e os que                           

optam por se engajar em ações coletivas.  

 

As respostas indicam a confiança na democracia representativa, sendo o                   

voto a forma mais citada de fazerem sua parte na transformação da                       

cidade. A principal ação coletiva é a de conscientização dos seus amigos,                       

familiares ou vizinhos promovendo o fortalecimento comunitário. A               
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cobrança aos seus representantes também faz parte das ações dos                   

cidadãos para a construção do futuro desejado, além da participação                   

como voluntário em ações sociais. A participação individual também é                   

representada por comentários relativos à coleta seletiva, economia de                 

energia e redução de consumo. 

 

Embora a maior parte da população liste as ações que pode tomar para                         

ajudar a construir o futuro da cidade, existe uma parcela significativa que                       

alega não saber o que fazer ou acredita que nada pode fazer. 

  

 

 
“Votar conscientemente, acompanhar e cobrar as decisões políticas, 
exercer atitudes cidadãs em prol do bem coletivo” ​(P212, moradora de 
Santíssimo) 
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Cem propostas da 
população para o 
Amanhã do Rio  
▃▃ 
Educação 

1. ​“Construir infraestruturas para que todas as escolas tenham condição de                     

atender alunos em horário integral com qualidade.” ​(P73, moradora da                   

Portuguesa, Ilha do Governador) 

2. ​“Investimento maciço em educação em todas as esferas; melhores                   

salários e condições de trabalho aos professores; adequação dos espaços                   

escolares para acessibilidade” ​(P198, moradora de Lins de Vasconcelos) 

3. ​“Criar novos projetos para mapear crianças sem acesso à educação e                       

assim as levarem para novas escolas públicas mais perto, auxiliar                   

financeiramente os projetos e a estrutura escolar, aumentar a grade                   

escolar para outras atividades produtivas para o crescimento saudável das                   

crianças e adolescentes”​ ​(P18, moradora de Campo Grande) 
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4. ​“Construção de novas creches (para que as mães possam trabalhar com                       

tranquilidade, sabendo que os filhos estão bem cuidados) e escolas                   

públicas (para aumentar o número de vagas e reduzir o deslocamento de                       

crianças e jovens de casa até a escola)”​ ​(P31, moradora de Higienópilis) 

5. ​“Para melhorar a qualidade de ensino fundamental será necessário                   

capacitar professores, melhorar planos de carreira, criar a grade de ensino,                     

dotar as escolas de materiais e tecnologia digital, melhorar o ambiente                     

escolar propício ao aprendizado - com laboratórios, bibliotecas e atividades                   

culturais, e sobretudo criar incentivos aos jovens em reduzir a evasão                     

escolar. Para tal, podemos nos pautar em "cases" de boas práticas                     

nacionais com altos índices de IDEB” ​(P177, morador da Glória) 

6. ​“Investir em um modelo educacional amplo, gratuito, de elevada                   

qualidade e integral, com professores bem remunerados e dedicados                 

exclusivamente a uma unidade de ensino seria um passo primordial. Esse                     

ensino deveria, em sua base, promover o pensamento crítico, a inclusão, a                       

educação para sustentabilidade (que inclui educação ambiental e               

econômica, dentre outras transversais) e a educação científica, formando                 

cidadãos pensantes e críticos, capazes de se engajar na melhoria da                     

sociedade.”​ ​(P22, morador da Tijuca) 

7. ​“Investir em mais acesso à educação e na estrutura escolar que já temos.                           

Criar um programa de acompanhamento educacional a longo prazo. Até a                     

graduação com tutores e mentores.”​ ​(P174, moradora de Vicente de Carvalho) 

8. ​“Educação que seja uma prioridade do poder público, em conjunto com                       

a sociedade civil, quem me dera se livros mais baratos fossem distribuídos                       

para as crianças, jovens e adultos desta cidade, se houvessem mais                     
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bibliotecas comunitárias, se os responsáveis pelos alunos se envolvessem                 

mais na escola de seus filhos.” ​(P160, moradora da Gardênia Azul) 

9. ​“Reformar as escolas, equipando as mesmas com computadores,                 

internet e bibliotecas” ​(P107, moradora da Taquara) 
Saúde 

10. ​“Investir na qualidade dos serviços de saúde em geral (UPA, hospitais,                       

clínicas da família, campanhas de educação quanto ao cuidado com a                     

saúde).” ​(P169, moradora de Pedra de Guaratiba) 

11. ​“Capacitar médicos e estruturar hospitais, investindo em equipamentos                 

e boas condições de trabalho para área de saúde” ​(P115, morador de Vigário                         

Geral) 

12. ​“Mais hospitais, medicações de graça pois tem gente sem condições                     

para comprar e que o atendimento não seja tão demorado” ​(P180, moradora                       

de Marechal Hermes) 

13. ​“Hospitais públicos com atendimento digno e profissionais capacitados                 

e melhor remunerados.”​ ​(P72, morador do Centro) 

14. ​“Conservação dos hospitais, aumentando unidades, salários e               

benefícios para os profissionais da saúde, o povo possa ter direito a todas                         

as especialidades médicas sem demora, remédios em casas e                 

atendimento especial em casa para pessoa com dificuldade de locomoção                   

e acesso.”​ ​(P193, moradora do Cachambi) 

15. ​“Gestão dos investimentos em saúde para que não faltem insumos nos                       

hospitais.”​ ​(P125, moradora de Pedra de Guaratiba) 
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16. ​“Priorizar ações de estímulo à saúde preventiva do que as ações                       

simplesmente curativas.” ​(P78, moradora de Realengo) 

17. ​“Distribuir panfletos de saúde básica”​ ​(P45, moradora do Rio Comprido) 

Segurança urbana 

18. ​“Investir em inteligência para combater o tráfico e a milícia.” ​(P115,                       

morador do Vigário Geral) 

19. ​“De imediato, é preciso rever a iluminação pública e aumentar o                       

policiamento nas ruas. Mas para o problema ser resolvido é preciso investir                       

em educação, na forma mais ampla possível.” ​(P169, moradora de Pedra de                       

Guaratiba) 

20. ​“Fiscalização mais intensa para quem trabalha com segurança, cursos                   

de reciclagem e salário digno.” ​(P81, moradora de Freguesia de Jacarepaguá) 

21. ​“Reformular a política de segurança do estado. Capacitar novos agentes                     

de segurança, ensinando a tratar o cidadão como um civil comum e não                         

como bandido.”​ ​(P115, morador do Vigário Geral) 

22. ​“Dispensar todo e qualquer servidor na área de segurança pública do                       

cargo ocupado se houver cometido algum desvio de conduta, assim como                     

corrupção ou quaisquer atitude que viole o direito do cidadão.” ​(P141,                     

moradora de Inhoaíba) 

23. ​“Sobre segurança precisamos dos retornos dos orelhões para os                   

cidadãos se sentirem seguros para efetuarem as denúncias.” ​(P74, morador                   

de Santa Cruz) 

24. ​“Fechar ao máximo as entradas das armas.” ​(P111, moradora de Água                       

Santa) 
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25. ​“Mais investimentos em policiamento e tecnologia de segurança na                   

cidade, principalmente nas zonas oeste e norte. Não apenas aumentar o                     

número de policiais e guardas civis na cidade, mas principalmente                   

aumentar os investimentos em novas ferramentas e tecnologias para                 

auxiliar os profissionais da área de segurança, para que um trabalho mais                       

efetivo e transparente possa ser realizado.”​ ​(P41, morador de Bangu) 

Trabalho e renda 

26. ​“Criar um comércio popular em cada bairro com impostos mais baixos                       

e com isso criar-se-á mais empregos locais e sem gasto em locomoção e                         

assim diminuindo tráfego”.​ ​(P106, morador do Engenho Novo) 

27. ​“Promover renda básica para as pessoas do município.” ​(P104, morador                     

de Campo Grande) 

28. ​“Formação gratuita em empresas parceiras, bolsas de estudo com                   

formação técnica e possível encaminhamento para empresas parceiras.”               

(P81, moradora de Freguesia de Jacarepaguá) 

29. ​“Zerar impostos de quem ganha menos de três salários mínimos.” ​(P193,                       

moradora do Cachambi) 

30. ​“Abrir novos postos de trabalho, contratar pessoas mesmo sem                   

experiência e treiná-las.”​ ​(P149, moradora de Paciência) 

31. ​“Criar espaços e crédito para pequenos produtores e comércios locais.”                     

(P97, morador de Inhaúma) 

32. ​“Projetos de recuperação ambiental gerando renda para famílias:                 

hortas urbanas, reflorestamento de encostas, limpeza de cursos d'água,                 

reciclagem.” ​(P53, moradora de Todos os Santos) 
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33. ​“Criar cursos online gratuitos com certificado gratuito para cursos de                     

capacitação profissional abertos à população.” ​(P100, morador do Méier) 

 
Água e saneamento básico 

34. ​“Ampliação das fontes de água do Guandu e saneamento básico para                       

as favelas e periferias que reduzam doenças e permita a moradia                     

saudável.”​ ​(P85, morador de Ipanema) 

35. ​“O saneamento e a água têm relação direta com a saúde.                       

Implementando investimentos de forma efetiva em projetos de               

despoluição com fiscalização rigorosa de empresas que despejam resíduos                 

em rios e na baía de Guanabara.”​ ​(P103, morador do Flamengo) 

36. ​“Se adequarmos a cidade com infraestrutura de saneamento básico,                   

teremos melhora na qualidade de vida de todos. Acabando e/ou reduzindo                     

vetores e outras doenças por insalubridade. E reduzimos os gastos                   

estaduais e municipais com saúde.” ​(P142, morador de Vila Isabel) 

37. ​“Gestão e tratamento adequado dos recursos hídricos, esgoto e                   

cuidado da água. Focar especialmente nas comunidades mais               

vulneráveis.”​ ​(P102, morador do Flamengo) 

38. ​“Tratamento de 100% do esgoto residencial e industrial.” ​(P7, morador de                       

Inhaúma) 

39. ​“Água é um recurso natural, essencial à vida no planeta. A gestão de                           

mananciais requer políticas salvaguarda em referência a nascentes,               

proteção das matas ciliares e um sistema de captação, processamento e                     

sistema distribuição eficiente. As redes devem ser monitoradas tanto para                   
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assegurar que a qualidade da água produzida seja igual a que chega ao                         

consumidor, bem como evitar que haja perdas excessivas em redes de                     

abastecimento.”​ ​(P117, morador da Glória) 

40. ​“Investiria em pesquisas para melhorar o tratamento de esgoto dessas                     

áreas, talvez ETE de tempo seco.” ​(P40, morador de Inhaúma) 

 
Transportes públicos  
e mobilidade urbana 

 
41. ​“Mais linhas de metrô. Melhor aproveitamento do transporte aquático                   

(Istambul é um bom exemplo). Fiscalização rigorosa dos ônibus e melhora                     

da frota.”​ ​(P201, morador do Flamengo) 

42. ​“Observar as vias diversas da cidade, verificar a questão do                     

escoamento, nossas possibilidades com investimento pesado em             

infraestrutura e solicitar ao governo estadual que verifique estudos                 

envolvendo novas rotas férreas e aquaviárias, criando assim uma grande                   

rede de transportes plenamente integrada.”​ ​(P16, morador da Praça Seca) 

43. ​“Diminuir a margem de ocupação no transporte público de forma a                       

gerar maior conforto aos usuários ao calcular a frota disponível em cada                       

horário.”​ ​(P4, moradora da Barra da Tijuca) 

44. ​“Mobilidade urbana é potencializar algo que já acontece nas periferias,                     

que é o transporte alternativo de qualidade, cultura de carona e bicicletas.”                       

(P23, morador de Campo Grande) 

45. ​“Ônibus movidos à energia solar e biocombustível, todos refrigerados.”                   

(P108, moradora da Tijuca) 
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46. ​“Tarifa zero no transporte público e ampliação de sistemas massivos de                       

transporte retirando carros das ruas.”​ ​(P93, morador de Ramos) 

47. ​“Colocar para circular mais ônibus para as pessoas com mais                     

variedades de linhas.”​ ​(P107, moradora da Taquara) 

48. ​“Ônibus adaptados à pessoas com deficiência.” ​(P108, moradora da                   

Tijuca) 

Assistência social  
e serviços públicos 
 

49. ​“Criar rotinas de auditorias públicas da parte do poder público e das                         

próprias instituições para avaliação do desempenho dos serviços públicos,                 

estando atentos às oportunidades de melhorias e colocar pendências em                   

conformidade.”​ ​(P70, morador do Flamengo) 

50. ​“Melhorar serviços públicos como restaurantes populares, assistência               

habitacional, direito a justiça pública com menos burocracia, melhorar o                   

SUS e a rede de educação pública.”​ ​(P169, moradora de Pedra de Guaratiba) 

51. ​“Investimento em projetos sociais e utilizar os espaços de escolas,                     

quadras de escolas de samba, praças e ruas para realização de eventos que                         

chamem e inspirem a toda população local.” ​(P97, morador de Inhaúma) 

52. ​“Construir espaços de acolhimento e de tratamento interdisciplinar                 

para a população de rua e de estado de vulnerabilidade social. Que levem                         

às mesmas à reinserção na sociedade.” ​(P203, moradora de Santa Cruz) 

53. ​“Mapear as necessidades dos moradores locais em termos dos serviços                     

essenciais como saúde pública, educação, mobilidade urbana, segurança               

pública e saneamento básico, tudo isso em conjunto com o Estado,                     
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sempre com as duas esferas (municipal e estadual) trabalhando                 

conjuntamente.”​ ​(P16, morador da Praça Seca) 

54. ​“Estimular a participação da população nas decisões.” ​(P159, moradora                   

de Coelho Neto) 

55. ​“Disponibilizar fóruns e canais de comunicação entre os gestores e os                       

cidadãos, garantindo transparência na gestão dos bairros e do município,                   

além de cobrar a participação da população.”​ ​(P70, morador do Flamengo) 

Ciência, tecnologia e inovação 

56. ​“Investir em institutos de pesquisa e incentivar financeiramente alunos                   

da pós graduação em pesquisa.” ​(P137, moradora do Recreio dos Bandeirantes) 

57. ​“Criar um polo de ciência, tecnologia e inovação, como os hubs de                         

startups de Europa e Ásia.” ​(P148, morador de Del Castilho) 

58. ​“Investir em pesquisa, ciência, tecnologia e inovação. A gente deixa de                       

ser apenas um produtor de commodities e passa a ter o controle do                         

conhecimento, da tecnologia.”​ ​(P176, moradora de Pedra de Guaratiba) 

59. ​“Ampliar a pesquisa na inter-relação entre saúde, educação e o                     

saneamento. Estabelecer ações práticas e educativas da população com                 

programas de conscientização e utilizando o protagonismo local de bairros                   

e comunidades.” ​(P103, morador do Flamengo) 

60. ​“Investir em um centro tecnológico que seria usado por crianças, para                       

fomentar emprego e desenvolver tecnologia de ponta e inovação para o                     

bem da cidade.” ​(P158, moradora do Leblon) 

61. ​“Criar espaços de internet gratuita” ​(P44, morador de Oswaldo Cruz) 
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62. ​“Valorizar e democratizar a formação de acadêmicos, de cientistas e                     

profissionais da área de tecnologia, elevando a qualidade da formação                   

técnica e superior no país, e fornecendo incentivos para os mais                     

desfavorecidos.”​ ​(P184, moradora de Marechal Hermes) 

 
Meio ambiente  
e mudanças climáticas 

 
63. ​“Fiscalização de áreas de preservação ambiental que são ocupadas                   

indevidamente.” ​(P218, moradora de Freguesia de Jacarepaguá) 

64. ​“Um novo plano de rearborização da cidade, e criação de parques,                       

principalmente nas zonas oeste e norte. Devido às mudanças climáticas as                     

árvores se fazem cada vez mais necessárias, seja nas margens e nascentes                       

de rios ou nos centros urbanos onde elas melhoram a qualidade do ar,                         

ajudam a climatizar e embelezar o ambiente.”​ ​(P41, morador de Bangu) 

65. ​“Introduzir uma disciplina obrigatória nas escolas de ensino infantil e                     

fundamental intitulada "educação ambiental".”​ ​(P100, morador do Méier) 

66. ​“Distribuir cartilhas educativas contra atos prejudiciais ao meio                 

ambiente, instituir campanhas de plante uma árvore.” ​(P94, moradora da                   

VIla da Penha) 

67. ​“Proponho que ODS/ONU sejam adotados em todas as obras e serviços                       

contratados pelo poder executivo. Servirá para firmar as metas e direcionar                     

programas de investimento com métrica e indicadores para aferir o                   

desempenho e a qualidade dos serviços públicos executados e entregues                   

na ponta.”​ ​(P117, morador da Glória) 
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68. ​“Proteger e limpar as lagoas, praias, restingas, matas. Multar os                     

infratores em altas quantias e usar desses valores para conscientizar a                     

população das vantagens de sermos ecologicamente corretos!” ​(P211,               

moradora da Barra da Tijuca) 

69. ​“Criar os centros de recolhimento de animais, mantidos por sociedades                     

que tivessem incentivo fiscal e contassem também com trabalho                 

voluntário.” ​(P111, moradora de Água Santa) 

Habitação e espaços públicos 

70. ​“Dedicar os bens imobiliários públicos para eliminar o déficit                   

habitacional absurdo na Cidade.” ​(P104, morador de Campo Grande) 

71. ​“Se o governo e a sociedade civil se unirem podemos construir de                         

forma eficaz moradias populares para todos, e que seja algo que se tenha                         

noção do quanto vai ser gasto, e do tempo de obra.” ​(P160, moradora de                           

Gardênia Azul) 

72. ​“Casa decente, com saneamento e espaços públicos adequados, é                   

condição incontornável para superar a segregação entre cidade e favela.”                   

(P64, morador da Tijuca) 

73. ​“Alguma medida política que controle o preço dos aluguéis.” ​(P205,                     

morador da Barra da Tijuca) 

74. ​“Obras de infraestrutura, como construção de novas estradas,                 

ampliação das linhas do metrô, melhoria do asfaltamento das vias                   

urbanas, viadutos, pontes, construção de moradias populares e escolas                 

públicas.”​ ​(P31, moradora de Higienópolis) 

75. ​“Melhorar a sinalização e iluminação das ruas.” ​(P107, moradora da                     

Taquara) 
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76. ​“Substituição de toda a fiação de postes por fiação subterrânea. Postes                       

de fiação estão sujeitos ao roubo de cabos de energia, gatos de luz,                         

causam acidentes nas épocas de chuva e intempéries e causam uma                     

enorme poluição visual na cidade.” ​(P41, morador de Bangu) 

Cultura e turismo 

77. ​“Ocupar os prédios, armazéns, casas, que estão vazias e ocupá-las com                       

lazer, gastronomia, shows. Já fiquei imaginando quanto lindo seria um                   

evento ou local onde os artistas de rua de todas as formas de arte                           

pudessem mostrar seu trabalho.” ​(P39, moradora do Estácio) 

78. ​“Rio de Janeiro é a cidade brasileira com o maior potencial turístico do                           

país, temos que ter uma maior divulgação sobre nossos museus, parques e                       

criarmos eventos nestes locais para fomentar a cultura.” ​(P142, morador de                     

Vila Isabel) 

79. ​“Tanto o turismo quanto a parte cultural poderiam ser mais acessíveis                       

financeiramente à população em geral, o Brasil tem uma diversidade                   

grande cultural que não é mostrada, principalmente com origens                 

indígenas e negra, povo do Norte, Nordeste que sempre ficam esquecidos.                     

Poderiam ser montados eventos, exposições onde os turistas pudessem                 

ter acesso a toda essa diversidade, de forma permanente aqui, na cidade                       

do Rio de  Janeiro.” ​(P39, moradora do Estácio) 

80. ​“Utilizar estudos prévios sobre exploração do turismo ecológico na                   

cidade e bairros, preparar estrutura/organização para essa ocupação de                 

guias e roteiros favorecendo moradores locais (capacitação) e gerando                 

maior conscientização ambiental e preocupação dos guias sobre a                 

preservação local - atraindo renda.”​ ​(P4, moradora da Barra da Tijuca) 
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81. ​“Investir na vocação cultural, artística e criativa através de educação e                       

ciência, ampliando o financiamento de núcleos criativos, disponibilizando               

equipamentos e tecnologias e apoiando e suportando cursos voltados                 

para a criação, arte e conhecimento.”​ ​(P85, morador de Ipanema) 

82. ​“Educação sempre como prioridade olhando o horizonte, como centro                   

de fomento para a curiosidade, a criatividade e o ensino em aparelhos que                         

já são do uso dos governantes. Como naves do conhecimento, lonas                     

culturais.” ​(P23, morador de Campo Grande) 

83. ​“Proporcionar aos moradores atividades culturais como música (com a                   

formação de corais e ensino de instrumentos). No turismo dar melhores                     

condições aos visitantes na orla da praia, em especial no voo livre.” ​(P9,                         

morador de São Conrado) 

Resíduos sólidos e poluição 

84. ​“Apoio à cooperativa de catadores (todo bairro deveria ter ao menos                       

uma cooperativa organizada).”​ ​(P108, moradora da Tijuca) 

85. ​“Construir e gerir ambientes públicos descentralizados para que a                   

população tenha acesso a cursos de cidadania, sustentabilidade,               

artesanato através da reciclagem entre outros.” ​(P94, moradora de Vila da                     

Penha) 

86. ​“Sistema efetivo de coleta de resíduos sólidos, coleta seletiva, educação                     

ambiental e investimento em indústrias de reciclagem que possibilitem o                   

reaproveitamento dos resíduos para a geração de novas matérias-primas.”                 

(P182, moradora do Jardim Carioca) 

87. ​“Exigência, por lei, de coleta seletiva nas casas e condomínios.” ​(P108,                       

moradora da Tijuca) 
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88. ​“Garantir lixeiras nas calçadas e sua coleta sistemática.” ​(P23, morador do                       

Flamengo) 

89. ​“Colocar mais árvores, criar ecopontos pelo descarte de resíduos na                     

orla.” ​(P27, moradora de Copacabana) 

90. ​“Fiscalização e multa para quem joga lixo no chão deliberadamente e                       

para estabelecimentos comerciais que não limpam suas áreas públicas                 

após uso (ex. bares que possuem mesas na calçada e após o                       

funcionamento, não recolhem os resíduos dos consumidores).” ​(P108,               

moradora da Tijuca) 

Esporte e lazer 

91. ​“Centros desportivos e culturais integrados à rede de educação,                   

promovendo artistas e a cultura local, além de reunir os locais e criar um                           

senso de comunidade e cuidado com o coletivo.” ​(P184, moradora de                     

Marechal Hermes) 

92. ​“Criação de parques ecológicos como área de lazer e locais de trabalho                         

de conscientização da preservação do meio ambiente.” ​(P37, moradora de                   

Santíssimo) 

93. ​“Ter mais esporte gratuito para os jovens e crianças, para amadurecer.”                       

(P189, moradora de Inhoaíba) 

94. ​“Traçar, junto a sociedade e respeitando aspectos socioambientais e                   

culturais, formas de acesso rápido e fácil de pontos de lazer e bem-estar da                           

cidade, levando à total e completa integração dos equipamentos culturais,                   

de lazer e de esporte na cidade.”​ ​(P36, morador do Rio Comprido) 

95. ​“Investir nos alunos com esportes e oferecer bolsas para seguir no nível                         

superior.”​ ​(P204, moradora da Taquara) 
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Indústria 

96. ​“Construir usinas de geração solar fotovoltaica distribuída nas                 

comunidades.” ​(P8, morador do Jardim Botânico) 

97. ​“Incentivar a economia circular e políticas ambientais de referência                   

mundial com incentivo ao turismo ecológico de preservação, estímulo à                   

redução de carbono, substituição da matriz energética com ênfase em                   

geração solar, eólica e hidroelétrica.”​ ​(P34, morador de Botafogo) 

Agricultura, pesca e abastecimento 

98.​ ​“Cesta básica para a população em geral.” ​(P57, moradora do Cachambi) 

99. ​“Estimular a agricultura familiar de maneira que aumente a renda das                       

pessoas, melhorando a qualificação das pessoas de maneira que elas                   

tenham mais oportunidades no mercado de trabalho.” ​(P154, moradora de                   

Piedade) 

100. ​“Distribuir alimentos aos necessitados.”​ ​(P108, moradora de Jacarepaguá) 
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Contribuíram com esta pesquisa oferecendo suas           
opiniões, prioridades e propostas para o futuro do Rio                 
de Janeiro,  moradores de todas as regiões da cidade.  
 

Água Santa 
Anchieta 
Andaraí 
Bangu 
Barra da Tijuca 
Bento Ribeiro 
Bonsucesso 
Botafogo 
Brás de Pina 
Cachambi 
Campinho 
Campo Grande 
Centro 
Cidade de Deus 
Cocotá 
Coelho Neto 
Copacabana 
Cosmos 
Costa Barros 
Del Castilho 
Engenho de Dentro 
Engenho Novo 

Estácio 
Flamengo 
Freguesia 
Freguesia de 
Jacarepaguá 
Gardênia Azul 
Gericinó 
Glória 
Grajaú 
Guadalupe 
Guaratiba 
Higienópolis 
Honório Gurgel 
Humaitá 
Inhaúma 
Inhoaíba 
Ipanema 
Jacaré 
Jacarepaguá 
Jardim América 
Jardim Botânico 
Jardim Carioca 
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Jardim Guanabara 
Jardim Sulacap 
Joá 
Laranjeiras 
Leblon 
Leme 
Lins de Vasconcelos 
Madureira 
Magalhães Bastos 
Maracanã 
Marechal Hermes 
Maria da Graça 
Méier 
Moneró 
Oswaldo Cruz 
Paciência 
Parada de Lucas 
Pavuna 
Pechincha 
Pedra de Guaratiba 
Penha 
Piedade 
Portuguesa 
Praça Seca 
Quintino Bocaiuva 
Ramos 

Realengo 
Recreio dos Bandeirantes 
Riachuelo 
Ricardo de Albuquerque 
Rio Comprido 
Rocha 
Santa Cruz 
Santa Teresa 
Santíssimo 
Santo Cristo 
São Conrado 
Saúde 
Senador Camará 
Taquara 
Tijuca 
Todos os Santos 
Turiaçu 
Vargem Grande 
Vargem Pequena 
Vicente de Carvalho 
Vigário Geral 
Vila da Penha 
Vila Isabel 
Vila Militar 
Vila Valqueire 
Vista Alegre 
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